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EDITORIAL

mais um ano de luta contra a destruição dos direitos e dos empregos!

V itória! O SEEB-MA realizou no 
dia 01/12 a entrega dos cheques 

aos bancários da Caixa Econômica bene-
ficiários da “Ação de Insalubridade e de 
Quebra de Caixa”. Ao todo, 16 trabalhado-
res foram contemplados no processo, que 
reconheceu o direito à gratificação de que-
bra de caixa aos avaliadores executivos do 
banco no Maranhão. Na decisão, a Justiça 
do Trabalho determinou que sejam pagos 
os valores vencidos e vincendos, além dos 

reflexos da gratificação nas demais verbas 
dos beneficiários. Porém, quanto à insalu-
bridade, a Justiça afirmou que o adicional 
deve ser calculado com base no salário 
mínimo e não no salário base, como havia 
pleiteado o Sindicato. De todo modo, para 
o presidente do SEEB-MA, Eloy Natan, 
trata-se de mais uma vitória importante 
para os bancários da Caixa, que demonstra 
– mais uma vez – o compromisso e a luta 
do Sindicato pelos direitos da categoria!

E m agosto de 2018, o então can-
didato Jair Bolsonaro, em entre-

vista na televisão, afi rmou: “O trabalha-
dor terá que escolher entre mais direitos 
e menos empregos, ou menos direitos e 
mais empregos”. Depois disso, houve 
uma facada e Bolsonaro foi eleito Presi-
dente da República. 

Por sua vez, Paulo Guedes se tornou o 
"Superministro" da Economia e iniciou a 
implantação de um programa ultraliberal, 
que inclui privatizações, a destruição do 
serviço público e dos bancos federais. 

Bolsonaro está prestes a completar dois 
anos de mandato e para nós, trabalhado-
res, a realidade se mostrou ainda mais 
perversa do que a traçada por ele naquela 
entrevista. Os bancários, em especial, per-
deram direitos e empregos mesmo com 

os bancos obtendo lucros estratosféricos.
Antes da pandemia, o resultado da po-

lítica econômica de Paulo Guedes não 
trouxe crescimento nem desenvolvimen-
to econômico, mas recessão e aumento 
das desigualdades sociais. Além disso, a 
pandemia do coronavírus revelou um país 
de milhões de vulneráveis, que dependem 
do auxílio emergencial de 600 reais que o 
Governo foi obrigado a pagar.

Os bancos públicos, que poderiam de-
sempenhar um papel importante para re-
tomar o crescimento econômico e reduzir 
as desigualdades estão sendo sucateados 
e preparados para a privatização. Faltam 
funcionários em todas as unidades e não 
há previsão de concursos públicos. 

Por outro lado, sobram programas de 
demissão voluntária e planos de fechamen-

to de agências, como a direção do Banco 
da Amazônia está fazendo no Maranhão. 

No setor privado, os balanços continu-
am apresentando lucros gigantescos, mas 
o número de demissões só aumenta. Todo 
dia, colegas com vários anos de bons 
serviços prestados são dispensados sem 
qualquer justifi cativa, mesmo doentes.

Por tudo isso, nossa luta, em 2021, deve 
ser contra essa política de destruição de di-
reitos e empregos. É preciso, por exemplo, 
defender o serviço público, que está sendo 
atacado pela Reforma Administrativa e pela 
PEC do Teto dos Gastos. O SUS, que sal-
vou o país na pandemia, está sob risco.

Para diminuir a sobrecarga de trabalho 
nas agências, temos que cobrar concurso 
público e o fi m das demissões imotivadas. 
Não podemos continuar correndo risco de 
ser contaminado e levar o vírus pra dentro 
de casa e, ainda, sofrer de estresse com as 
metas e o assédio moral.

Vamos exigir que se garanta vacina pra 
todos e que os trabalhadores que estão na 
linha de frente sejam os primeiros a serem 
imunizados. Por fi m, vamos à luta por di-
reitos e empregos. Toda a riqueza contida 
nos balanços dos bancos é fruto do traba-
lho dos trabalhadores e não pode ser apro-
priada somente por alguns poucos.

O SEEB-MA faz um chamado a todos 
os sindicatos e movimentos para que seja 
construída uma campanha nacional pelo 
fim das demissões e por concurso público!

CAIXA ECONÔMICA

vitória! bancários recebem cheques da ação de insalubridade

banco do brasil

bancários do bb recebem pagamento da ação de 7ª e 8ª horas

O SEEB-MA realizou o pagamen-
to da “Ação de 7ª e 8ª horas” 

a bancários que exerceram a função de 
Auxiliar Técnico no Banco do Brasil. A 
entrega dos cheques ocorreu no dia 20/11, 
na sede do Sindicato, em São Luís. "Essa 

ação é fruto de uma série de demandas 
em que o SEEB-MA tem batalhado para 
demonstrar que, regra geral, a jornada do 
bancário é de 6h – afi rmou o advogado 
do Sindicato, Alex Maninho. Ao todo, 10 
trabalhadores foram benefi ciados com o 

desfecho da ação. “Essa é mais uma vi-
tória em favor dos bancários do Banco 
do Brasil, que tiveram seu direito garan-
tido e reconhecido, através da atuação do 
SEEB-MA e de sua assessoria jurídica" – 
fi nalizou o diretor Arnaldo Marques.
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O SEEB-MA promoveu na quar-
ta-feira (02/12), uma reunião na 

agência do Banco do Brasil do bairro São 
Francisco, em São Luís. O objetivo foi 
tratar sobre a reforma na unidade e cobrar 
a conclusão das obras, que têm causado 
transtornos aos bancários e aos clientes.

Para o diretor do Sindicato, Dielson 
Rodrigues, é inadmissível que um banco 
que obteve mais de 10 bilhões de lucro so-
mente nos nove primeiros meses de 2020, 
exponha seus funcionários e a população a 
condições tão insalubres.

“Essa foi a primeira de uma série de 
reuniões que serão promovidas nas agên-
cias do BB que estão em reforma. Vamos 
continuar fiscalizando e exigindo urgência 
do banco para solucionar esse problema 
definitivamente”- finalizou Dielson.

banco do brasil

seeb realiza reuniões 
e cobra a conclusão 
de reformas no bb

O SEEB-MA repudia com veemên-
cia a atitude do Banco do Brasil 

de pressionar os bancários pertencentes ao 
grupo de risco da Covid-19 a retornarem ao 
trabalho presencial, no Maranhão. 

Em comunicado interno divulgado 
em outubro, o BB chegou a afi rmar que 
o retorno dos funcionários mais vulnerá-
veis seria voluntário, a fi m de resguardar 
a saúde dos trabalhadores.

Porém, segundo denúncias, o banco 
não cumpriu a sua palavra e tem feito co-
branças abusivas, praticado assédio moral 
e exigido a volta imediata desses bancá-
rios aos locais de trabalho, ignorando – 
por completo – o fato de que a pandemia 

do coronavírus ainda não acabou. 
Vale ressaltar que, segundo especia-

listas, o Brasil está próximo de enfrentar 
uma segunda onda da Covid-19 e ainda 
não existe vacina ou tratamento especí-
fi co para doença. Por isso, os bancários 
do grupo de risco continuam em perigo e 
suscetíveis ao coronavírus, devendo per-
manecer em home offi ce. 

"Caso você esteja sendo vítima de 
assédio moral para retornar ao trabalho 
presencial, denuncie imediatamente ao 
Sindicato. Já entramos em contato com 
a direção do banco e exigimos o fi m des-
sas cobranças” – afi rmou o diretor do 
SEEB-MA, Rodolfo Cutrim. 

basa/capaf

proposta de acordo para os beneficiários

N uma iniciativa fomentada pelo 
Tribunal Regional do Trabalho 

do Maranhão, acreditando que a solução 
amigável da demanda pode beneficiar 
ambas as partes em Juízo, trazendo se-
gurança jurídica às condições que forem 
negociadas, o BASA e o SEEB-MA 
avançaram nas negociações melhorando 
substancialmente a proposta inicialmente 
ofertada pelo Banco. De feito, da propos-
ta inicial que foi, de plano, recusada pelo 
SEEB/MA, o BASA chegou a incremen-
tar em vários pontos essa sua proposta 
original, dentre eles os seguintes:

1. O Banco propôs um acréscimo de 
5% nos valores das indenizações em 
parcela única. Esse acréscimo deverá ser 
projetado no valor inicialmente ofertado 
e os valores serão disponibilizados no site 
do Banco para consulta individual.

2. A nova proposta conta também, 
para aqueles que optarem pelo rece-
bimento da indenização em parcelas 
mensais, com a ausência de qualquer 
limitação fi nanceira. O receio de que o 
recebimento das parcelas mensais obe-
decesse a um determinado limite fi nan-
ceiro foi, completamente, rechaçado 
pelo Sindicato. E, por isso, foi esclareci-
do que a indenização em parcelas únicas 
terá caráter vitalício, sem limitação fi -
nanceira, e com garantia de sucessão aos 
dependentes legais, nos moldes atuais.

3. Também em relação à opção de re-
cebimento da indenização em parcelas 
mensais, o Banco acatando as solicita-
ções do Sindicato, concordou em retirar 
a incidência de qualquer deságio sobre 
o valor líquido atualmente recebido 

(anteriormente, a proposta era o paga-
mento de apenas 94% do valor líquido 
atualmente recebido, e num segundo 
momento a proposta foi melhorada para 
95% desse mesmo valor).

Registra-se que a integralidade do va-
lor atualmente recebido como condição 
para a celebração de um acordo sem-
pre foi um requisito apresentado pelo 
SEEB-MA, tendo o Banco, ao fi nal, 
acatado este requisito num esforço para 
viabilizar a celebração do acordo.

4. Além disso, o Sindicato sempre 
exigiu que fosse prevista indenização 
pela quitação do pecúlio (benefício por 
morte do participante devido aos de-
pendentes legais). Tal condição, mes-
mo que inicialmente o Banco tivera 
demonstrado bastante resistência, tam-
bém foi fi nalmente aceita.

Com isso, a nova proposta também foi 
melhorada neste ponto para prever o pa-
gamento de uma indenização adicional a 
ser recebida em vida pelos participantes 
que hoje tem cobertura do benefício de 
pecúlio por morte para seus dependentes, 
no valor equivalente a 50% (cinquenta 
por cento) do valor do benefício projeta-
do hoje. Esse valor projetado equivaleria 
a 6 meses do benefício mensal.

O SEEB-MA e as demais entidades 
representativas dos empregados do Ban-
co da Amazônia continuam analisando 
a proposta apresentada pelo BANCO 
considerando os efeitos na situação de 
cada bancário. Em breve, o Sindicato 
realizará reuniões específicas com todos 
os interessados para esclarecimentos e 
deliberação.

banco do brasil

sindicato repudia bb por pressionar bancários 
a voltarem para o trabalho presencial

O SEEB-MA promoveu uma reu-
nião virtual sobre a “Ação dos 

Anuênios” do BB no dia 01/12, via Goo-
gle Meet, com a presença de dezenas de 
bancários. Na ocasião, os dirigentes Eloy 
Natan e Dielson Rodrigues, além do asses-
sor jurídico, Alex Maninho, atualizaram 
informações sobre o processo e se com-
prometeram a elaborar uma cartilha com 
perguntas e respostas, a fim de responder 
os questionamentos mais frequentes dos 
beneficiários da ação. Durante a reunião, 
o SEEB-MA explicou que o momento 
exige paciência, pois assim como o banco, 
o Sindicato está refazendo os cálculos de 
todos os substituídos com o objetivo de 
cobrar todos os valores devidos pelo BB. 
“Por isso, é importante evitar decisões indi-
viduais, que podem prejudicar o coletivo. 
Antes, procure o jurídico do Sindicato. Es-
tamos à diposição e firmes na luta pelos di-
reitos dos bancários do BB" - alertou Eloy.

banco do brasil

reunião virtual sobre 
a ação dos anuênios
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Previsão orçamentária 2021 aprovada

bancariosmaranhao @seebma
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Balanço patrimonial, demonstrativo de 
superávit e resultado do 3º trimestre

Em Assembleia Geral realizada no 
sábado (28/11), na sede recreativa do 
SEEB-MA, em São Luís, os bancá-
rios maranhenses aprovaram – por 
ampla maioria – a previsão orçamen-
tária do Sindicato para o exercício de 
2021. Para o diretor de fi nanças do 
SEEB-MA, Enock Bezerra, a apro-
vação da previsão orçamentária res-
salta, mais uma vez, a transparência, 
o equilíbrio fi nanceiro e, sobretudo, o 
respeito que o SEEB-MA tem com as 
contribuições de seus associados.

seebma_OFICIAL bancariosma

orçamento anual

bancários aprovam a
previsão orçamentária
para 2021
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caixa econômica

seeb-ma cobra diálogo e suspensão de transferências na caixa

O processo de reestruturação e 
desmonte da Caixa Econômi-

ca Federal continua a todo vapor. Na 
semana passada, bancários foram sur-
preendidos com a determinação de que 
seriam sumariamente transferidos das 
fi liais para as agências, muitas dessas, 
localizadas em outras cidades. 

De acordo com o banco, o objetivo 
é reduzir o défi cit de funcionários nas 
unidades. Porém, para o SEEB-MA, 
essa decisão não passa de uma tentativa 
discriminatória de obrigar os bancários 
com função incorporada ou aposentados 
pelo INSS a aderirem ao PDV em curso. 
No Maranhão, a notícia causou preocu-
pação e revolta no funcionalismo, devi-
do à falta de diálogo, de transparência e 
de respeito com os trabalhadores. 

“Sem dúvida, trata-se de uma afron-

ta à história desses bancários. A falta de 
funcionários nas agências não será re-
solvida dessa forma, mas somente com 
a realização de concurso público e, so-
bretudo, com mais contratações. Afi nal, 
o défi cit de pessoal na Caixa já chega a 
19 mil trabalhadores e tende a aumentar 
com esse PDV, piorando as condições 
de trabalho e de atendimento ao público. 
Por isso, bancário (a): não aceite pressão 
para aderir ao PDV. Toda transferência 
deve ser documentada e negociada. Em 
caso de abusos, procure o Sindicato” – 
afi rmou o diretor Enock Bezerra. 

Diante do exposto, o SEEB-MA exi-
ge a suspensão das transferências e soli-
cita o agendamento de uma negociação, 
a fi m de discutir o tema e evitar a piora 
das condições de vida e de trabalho dos 
bancários. 

BRADESCO

bradesco continua demitindo bancários em todo o país

O SEEB-MA lançará ainda neste 
mês uma campanha em outdo-

ors para denunciar e protestar contra as 
demissões imotivadas promovidas pelo 
Bradesco no Maranhão. 

Atualmente, parceiro da Disney, o 
banco parece realmente viver em um 
“conto de fadas”, por acreditar que 
é humanamente possível atender a 
milhares de clientes com tão poucos 
bancários nas agências e nos postos de 

atendimento (PAs). 
Para os funcionários, toda sexta-feira 

é um fi lme de terror, motivo de pânico 
entre os trabalhadores, pois é o dia pre-
ferido do Bradesco para “cortar cabe-
ças”. Embora tenha se comprometido 
em não demitir durante a pandemia, o 
banco não cumpriu a sua palavra, sen-
do o campeão de demissões, assédio e 
falta de sensibilidade durante a crise sa-
nitária, pois muitos dos desligamentos 

ocorreram por e-mail ou telegrama. 
“É inaceitável essa política per-

versa do Bradesco, de colocar pais e 
mães de família na rua, sem ter mo-
tivos, ainda mais diante dos lucros 
exorbitantes auferidos pelo banco. 
Exigimos o fi m das demissões imoti-
vadas e vamos continuar na luta para 
que o Bradesco respeite a categoria” 
– afi rmou o diretor do SEEB-MA, 
Cláudio Costa.  
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caixa econômica

MA: carta aberta aos prefeitos em defesa da caixa 100% pública

O SEEB-MA vem – por meio 
desta carta – fazer um chamado 

a todos os prefeitos maranhenses eleitos 
em cidades que possuem agências da 
Caixa Econômica Federal (CEF). Com 
o apoio de vocês, da classe política em 
geral e, sobretudo, de toda a sociedade 
civil, precisamos unir forças em defesa 
da Caixa 100% Pública, que está sendo 
ameaçada pelo Governo Federal. 

Lamentavelmente, essa grande es-
tatal, agente de desenvolvimento eco-
nômico e social do país, está sendo 
privatizada pouco a pouco pelos últi-
mos governos, tendo a sua função ori-
ginária desvirtuada, a fi m de adequá-la 
à lógica do mercado, que só pensa no 
lucro pelo lucro.

 Para o SEEB-MA, as reestrutura-
ções, a venda iminente de setores es-
tratégicos, como a Caixa Seguridade, 
assim como o fechamento de agências 
e a demissão de funcionários são eta-
pas de um grande plano, cumprido 
à risca desde o Governo FHC, para 
entregar o banco público para o setor 
privado, o que prejudicará, sobrema-
neira, a população brasileira. 

Se essa trama sorrateira, que visa à 
privatização da Caixa, vier a se concre-
tizar, qual banco fi nanciará a casa pró-
pria e o acesso ao ensino superior a juros 
mais baixos? Qual banco estará presen-
te em todos os municípios brasileiros? 
Qual banco investirá em obras de infra-
estrutura e saneamento, melhorando a 
qualidade de vida dos mais pobres? 

Qual banco administrará com com-
petência e transparência o FGTS, o 
Seguro-Desemprego e os programas so-
ciais, como o Bolsa Família? Nenhum, 
pois – como dito – os bancos privados 
só pensam no lucro e não em políticas 
de desenvolvimento para o povo. 

Apenas a título de exemplo, só um 
banco público pode fazer o que a Caixa 
faz pelo Maranhão e pelo Brasil, com 
o pagamento do auxílio emergencial 
durante a pandemia. Cumpre ressaltar, 
ainda, que 84,7% dos financiamentos 
imobiliários realizados em nosso Estado 
pertencem à Caixa. Já os bancos priva-
dos quase não financiam casa própria por 
aqui e, quando o fazem, é para a classe 
média alta, ignorando os mais pobres. 

Em todo o Maranhão, o Programa 

Minha Casa, Minha Vida construiu 
102.461 unidades habitacionais, já os 
bancos privados não investem em mo-
radia popular. Desde 1995, o FGTS já 
executou R$ 62 bilhões em obras de 
saneamento, habitação e infraestrutu-
ra em terras maranhenses, áreas estas 
que os bancos privados não têm inte-
resse algum em investir. 

Por tudo isso, é necessário que vocês, 
prefeitos, a classe política e a sociedade 
como um todo se juntem à luta do SE-
EB-MA e dos funcionários em defesa da 
Caixa 100% pública e contra os ataques 
do Governo Bolsonaro, que só pensa em 
retirar direitos dos trabalhadores e ven-
der o patrimônio do povo brasileiro. 

Se nada for feito, em poucos anos 
a CEF deixará de existir e a popula-
ção perderá uma empresa que sempre 
exerceu papel fundamental na histó-
ria do desenvolvimento econômico e 
social do país. Com a luta e o apoio 
de vocês, o SEEB-MA espera que, 
em 2021, o Governo Federal recue de 
suas pretensões perversas e mantenha 
a Caixa do povo e com o povo. 

Vamos à luta!
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saúde bancária

“Adoecimento bancário é fruto do terror imposto pelos bancos”

O Projeto “Escuta Clínica do Ban-
cário”, criado pelo SEEB-MA 

em parceria com a doutoranda em Psi-
cologia Social pela UNB, Solange Silva, 
tem revelado dados alarmantes sobre a 
situação de sofrimento e/ou adoecimento 
relacionada ao trabalho vivenciada pelos 
bancários do Maranhão. Do total de tra-
balhadores que buscaram o atendimento 
psicológico virtual, disponibilizado pelo 
Projeto, 66,7% são empregados do Bra-
desco, dos quais 88,9% trabalham nos 
Postos de Atendimento Avançado (PAs). 

Em 100% dos casos, constatou-se 
que o início ou o agravamento do ado-
ecimento no trabalho estão diretamente 
associados a uma promoção ou a uma 
transferência de localidade, as quais – em 
regra – ocorrem de modo arbitrário e sem 
suporte profissional, financeiro ou emo-
cional por parte da gestão dos bancos. 

Na análise dos casos, verificou-se que 
a vontade e a opinião dos empregados são 
completamente ignoradas pelas institui-
ções financeiras, que se utilizam da ame-
aça e do medo para impor a promoção 
ou a transferência, o que tem repercutido 
negativamente na saúde dos bancários. 

No caso do Bradesco, são precárias ou 
nulas as condições de treinamento e capa-
citação oferecidas para preparar os traba-
lhadores para o exercício do novo cargo/
função. Sem falar que não há condições 
mínimas de apoio logístico e financeiro 
para a mudança de cidade, o que se con-
figura mais um fator de sobrecarga finan-
ceira e psicológica para o trabalhador. 

Como se não bastasse, a análise dos 
dados revela que o prazo para mudar de 
localidade é muito curto, em regra, infe-
rior a uma semana, o que gera um esta-
do de tensão e perturbação percebido de 
modo mais acentuado nas bancárias que 
têm filhos pequenos e em idade escolar. 

De acordo com a psicóloga Solange 
Silva, essa mudança geográfica abrup-
ta, arbitrária, ameaçadora e sem suporte 
de qualquer ordem, implica numa forte 
ruptura dos laços sociais e familiares dos 
trabalhadores, o que tem efeito perverso 
sobre a saúde mental. Vale ressaltar ainda, 
que, no caso específico dos PAs (Postos 
de Adoecimento?!) do Bradesco, a pes-

quisa demonstrou que a atuação solitária 
do bancário no posto ocasiona acúmulo 
de funções e sobrecarga de trabalho, que 
associados à excessiva cobrança por me-
tas e prazos, levam os bancários a apresen-
tarem sintomas depressivos e ansiosos. 

“Por fim, é possível afirmar que as pro-
moções/transferências feitas, principalmen-
te pelo Bradesco, as quais poderiam ser 
sinônimo de reconhecimento profissional, 
de um modo geral e especialmente aque-
las que resultam em lotação nos PAs, são 
fontes diretas de agravamento do estado de 
sofrimento, resultando em adoecimento no 
e pelo trabalho” – concluiu Solange. 

Para a diretora de saúde e segurança no 
trabalho do SEEB-MA, Regina Sanches, 
o Projeto “Escuta Clínica dos Bancários” 
foi um sucesso e comprovou, cientifica-
mente, o que o Sindicato tem denunciado 
há anos: “que os bancos são os grandes 
responsáveis pelo adoecimento da ca-
tegoria, pois este decorre da política de 
gestão dessas instituições, baseado na 
pressão, no medo, na ameaça, no assédio, 
na sobrecarga, no acúmulo de funções, na 
falta de reconhecimento, no tratamento 
de seus funcionários como coisas, pois só 
pensam no lucro em detrimento das pes-
soas, política essa que deve e continuará 
sendo duramente combatida pelo Sindi-
cato. Vamos à luta” – finalizou Regina.

atenção

Bancário: procure o sindicato em caso de processo administrativo

A s péssimas condições de tra-
balho nos bancos têm gerado 

muitos problemas para a categoria. 
Além de prejuízos à saúde, a cobran-
ça de metas e a sobrecarga de trabalho 
têm levado bancários a descumprirem 

normas e procedimentos internos, 
ocasionando a abertura de processos 
administrativos (PAD) contra eles. 
Diante dissso, o Sindicato orienta a 
categoria a cumprir os normativos 
dos bancos, mesmo que os gestores 

pressionem e peçam o contrário. Caso 
você, bancário, seja notifi cado sobre 
algum processo administrativo, entre 
em contato imediatamente com o Sin-
dicato, a fi m de receber orientações e 
apoio jurídico necessários.

CORONAVÍRUS

Bancário (A): envie documentos para emissão da CAT

A tenção! Todos os bancários 
que foram diagnosticados 

com a Covid-19 devem encaminhar 
para a Diretoria de Saúde do Sindi-
cato (cassiovaldenor@uol.com.br ou 
reginasanches76@gmail.com) alguns 
documentos para a emissão da CAT 
(Comunicação de Acidente de Trabalho 
- ver relação abaixo). O objetivo é res-
guardar os direitos previdenciários dos 
associados que foram acometidos pela 
doença, garantindo benefícios futuros. 
Vale ressaltar que o documento só será 

emitido para os casos confi rmados e 
não para os suspeitos de contaminação 
pelo coronavírus. O SEEB-MA garan-
te, ainda, a total confi dencialidade das 
informações enviadas. Desse modo, 
para a emissão da CAT, são necessá-
rios os seguintes documentos: cópias 
do atestado e relatório médico, exames, 
testes, RG, CTPS, PIS, CNPJ da agên-
cia, comprovante de residência, valor 
salarial bruto, função exercida no banco 
e data do último dia trabalhado.

Dúvidas? Ligue: (98) 98155-4471.
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